
NESTE ANO, a estimativa para a 
produção brasileira de trigo é de 

-
va é de um aumento na produtividade 
nacional, em função do fenômeno La 
Niña, que tende a favorecer os rendi-
mentos na região Sul. Mas, em função 
das enchentes ocorridas no Rio Grande 
do Sul em maio último, será necessário 
avaliar quais serão os impactos sobre a 
qualidade do solo e os rendimentos no 
estado, que é o maior produtor nacional.

produção, a relação estoque/consumo 
aumentará, o que pode pressionar os 
preços para baixo. Contudo, se a valo-
rização do cereal no mercado interna-
cional seguir e o câmbio não ceder do 
patamar de R$ 5,00, os preços internos 

da produção nacional ou perda de qua-
lidade do trigo brasileiro neste ano, ele-
vando a necessidade de internalização, 
a paridade será ainda mais importante 
na apreciação do cereal.

De modo geral, há a possibilidade de 
que os preços cedam durante a co-
lheita no País no segundo semestre, 
seguindo a sazonalidade de oferta. No 
entanto, o cenário global mais justo e 
um quadro não tão favorável para alguns 

produtores internacionais devem forta-
lecer a paridade de exportação e manter 
os preços do cereal mais sustentados.

Trata-se de um momento que abre 

produtores em condições melhores do 
que aquelas vistas até pouco tempo atrás 
– principalmente em um ano, de modo 
geral, com custos de produção menores.



Em maio último, começou a semeadura 
da safra brasileira de trigo. A semeadura, 
porém, está atrasada, como se pode 
observar na Tabela 1. Os estados do 
Paraná e do Rio Grande do Sul são os 
maiores produtores nacionais do cereal. 
Além disso, ambos têm passado por 

No Paraná, onde os trabalhos estão 
mais acelerados do que no Rio Grande 
do Sul, o clima também tem impactado 
as lavouras. A temperatura elevada e o 
tempo seco predominam, diminuin-
do a qualidade das lavouras desde o 
início da semeadura – com destaque 
para o norte do estado, onde a seme-

hídrico desde 18 de abril último, 
segundo dados do Departamento de 
Economia Rural (Deral).

A condição das lavouras locais tem 
piorado. Hoje, há 83,0% das lavouras 
com boas condições, 13,0% com con-
dições medianas e 4,0% com condições 

-
vouras com boas condições e 8,0% com 
condições medianas.

Já no Rio Grande do Sul, as enchentes 
colocam incertezas quanto à condição 
do solo no momento da semeadura – 
que costuma ganhar ritmo no estado 
em junho e julho.

Em maio último, a Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab) reduziu em 
700 mil toneladas a estimativa de pro-
dução nacional, chegando ao patamar 

-
ladas, mas que poderá ser revisado para 

A semeadura brasileira de trigo começa 
com os preços apresentando uma 
forte reação nos mercados nacional e 
internacional. Nos últimos trinta dias, 
para se ter uma ideia, a referência no 
mercado físico (vide 
14,2%, estando cotada a R$ 1.464,50 
por tonelada em 24 de maio último, 
no Paraná, segundo indicado pelo 
Centro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada da Escola Superior 
de Agricultura “Luiz de Queiroz” da 
Universidade de São Paulo (Cepea/
Esalq/USP). Isso representaria uma 
receita total de aproximadamente R$ 
4.200,00 por hectare. Como os custos 
operacionais são estimados em R$ 
4.350,00, em referência a fevereiro 
último, pela Secretaria da Agricultura e 
do Abastecimento do Estado do Paraná 
(Seab), mesmo com a alta nos preços, o 
resultado é de prejuízo para o produtor. 

Na Bolsa de Chicago, principal refe-
rência para o trigo, os preços também 

Considerando o contrato de vencimen-



no vencimento subiu 13,7% até 24 
de maio último.

Uma série de fatores deu sustentação 
aos preços. Vamos elencá-los e trazer 
algumas perspectivas para a safra bra-
sileira em 2024.

No Brasil, a entressafra e a produção 
de trigo de menor qualidade em 2023 
– com o Rio Grande do Sul, principal 
produtor, tendo enfrentado chuvas 
em excesso durante a colheita em se-
tembro/outubro – colaboraram para a 
internalização do cereal. Esse cenário, 

às recentes incertezas quanto à oferta 
das safras nacional e internacional em 

Em maio último, o Departamento 
de Agricultura dos Estados Unidos 
(USDA, na sigla em inglês) apresentou 
as primeiras impressões quanto à safra 
global 2024/25 de trigo. O balanço, 
que já está apertado há algumas safras, 
deverá seguir apertado no ciclo vin-
douro. Mesmo com uma expectativa 
de crescimento para a produção global, 
deve-se observar, novamente, uma 

Para a safra 2024/25, o estoque pro-
jetado pode ser o menor dos últimos 
seis anos (vide Tabela 2). Esse movi-
mento de redução e aperto do estoque 
global vai na direção contrária à do 
milho e da soja.

Além da estimativa de um balanço mais 
apertado, há outros pontos importantes 
relacionados ao clima e a importantes 
exportadores globais. De acordo com 
o USDA, 25,0% das áreas de trigo de 
inverno nos Estados Unidos encon-
tram-se com algum problema relaciona-
do à condição de seca. O Kansas, prin-
cipal estado produtor, tem 76,0% das 
lavouras sob alguma condição de seca.

Na Rússia, principal produtor global, a 
ausência de chuvas e o clima seco em 
uma importante região produtora de 
trigo (responsável por cerca de 30,0% 
da produção nacional) tem gerado pre-
ocupações quanto à oferta local. Além 
disso, geadas recentes nas lavouras da 
Ucrânia colocaram em dúvida o poten-
cial de produção do país.

Esses fatores têm trazido volatilidade 
para as bolsas internacionais e favore-
cido as cotações do trigo. Em curto 

para o mercado de trigo.


